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RESUMO 

 

A Mimosa tenuiflora (jurema-preta) e Cnidoscolus quercifolius (faveleira) são espécies 
frequentes no bioma caatinga e tem utilidade pela produção de forragem, energia, 
recuperação de áreas degradas, entre outros. Devido a necessidade de estudos sobre 
a sanidade de sementes florestais e levando-se em consideração que na literatura, 
foram encontrados poucos relatos de patógenos associados às sementes estudadas, 
objetivou-se neste trabalho, avaliar o efeito do extrato hidroalcoólico do cravo-da-índia 
na germinação e na sanidade de sementes de jurema-preta e faveleira. O experimento 
foi realizado no Laboratório de Patologia Florestal, Centro de Saúde e Tecnologia 
Rural da Universidade Federal de Campina Grande, Patos-PB. O teste de germinação 
foi conduzido utilizando recipientes plásticos branco opaco, com o substrato, areia 
lavada e esterilizada e realizada a quebra de dormência das sementes; neste 
experimento os parâmetros avaliados foram: porcentagem de germinação e índice de 
velocidade de germinação. No teste de sanidade utilizou-se o método do papel de 
filtro “Blotter Test”, para desenvolvimento dos microrganismos foram utilizadas 550 
sementes de Faveleira e 550 de jurema preta para cada teste. Os testes foram 
distribuídos em 5 tratamentos para cada espécie (T1, T2, T3, T4, e T5, sendo 
respectivamente, 0%, 25%, 50%, 75% e 100% do extrato de cravo-da-índia), com 4 
repetições de 25 sementes por placa e por recipientes. Os resultados foram 
submetidos a análise de variância e as médias foram comparadas pelo teste de Tukey 
a 5% de probabilidade.  O extrato de cravo-da-índia, em maiores concentrações, 
favoreceu a germinação das espécies e reduzir a sua microflora. 
 
Palavras-chave: Cnidoscolus quercifolius Pohl. Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir. 
Patologia de sementes. Incidência. Doenças florestais.  
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ABSTRACT 

 

Mimosa tenuiflora  and Cnidoscolus quercifolius are frequent species in the caatinga 
biome and are useful for the production of fodder, energy, recovery of degraded areas 
among others. For to the necessity of studies on the health of forest seeds and take 
into account that in the literature biography, few reports of the pathogens associated 
to the seeds studied were analyzed, the objective of this study was to evaluate the 
effect of the hydroalcoholic extract of clove in the germination and sanity of Mimosa 

tenuiflora  and Cnidoscolus quercifolius seeds. The experiment was carried out at the 
Laboratory of Forest Pathology of the Federal University of Campina Grande, Patos-
PB. The germination test was conducted using opaque white plastic containers, with 
the sand substrate washed and sterilized, and seed dormancy breaking was 
performed; In this experiment the evaluated parameters were: percentage of 
germination and rate of germination. In the sanity test, the "Blotter Test" filter paper 
method was used to develop the microorganisms. 550 seeds of Cnidoscolus 

quercifolius and 550 of Mimosa tenuiflora  were used for each test. The tests were 
distributed in 5 treatments for each species (T1, T2, T3, T4, and T5, being, 
respectively, 0%, 25%, 50%, 75% and 100% of clove extract), with 4 replicates of 25 
seeds per container. The results were submitted to analysis of variance and the 
averages were compared by the Tukey test at 5% of significance. Clove extract, in 
higher concentrations, favored the germination of the species and reduced its 
microflora. 

 

Keywords: Cnidoscolus quercifolius Pohl. Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir. Pathology 
of seeds. Incidence. Forest diseases. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A crescente preocupação com a questão ambiental contribuiu para o aumento 

da demanda de sementes das espécies nativas no mercado de sementes atual para 

uso em reflorestamento e recuperação de áreas degradadas. 

Segundo Moraes (2007) o sucesso em um empreendimento florestal depende 

principalmente de sementes com boa qualidade, em que a capacidade germinativa é 

o principal fator a ser considerado, pois, sem ela a semente não tem valor para 

semeadura e dela também depende a qualidade das mudas. O conhecimento de 

sanidade de sementes é importante, pois, minimiza os riscos de perda na produção 

de mudas, bem como, o transporte de sementes contaminadas por fitopatógenos para 

novas áreas.  

A Mimosa tenuiflora Willd, conhecida como jurema preta, calumbi, jurema e 

espinheiro é uma árvore de porte arbustivo pertencente à família Leguminosae e 

subfamília Mimosoideae, plantas típicas do Bioma Caatinga, ocorre em quase toda a 

região do Nordeste brasileiro, por ser uma planta nativa da caatinga é muito bem 

adaptada para o clima semiárido, possui folhas pequenas alternas, compostas e 

bipinadas, possuindo acúleos apresentando resistência a seca e com grande 

capacidade de rebrota durante todo o ano (MAIA, 2004, citado por BENEDITO, 2012, 

p. 17).  

Segundo Lorenzi (2002) a faveleira (Cnidoscolus quercifolius POHL) é uma 

planta dotada de grande resistência à seca, rústica e de rápido crescimento, podendo 

ser usada para composição de reflorestamento destinado a recuperação de áreas 

degradadas, alimentação animal e humano, medicina, serraria e energia. É uma 

planta seletiva higrófita, pioneira, exclusiva das matas xerófitas (caatinga) do Nordeste 

brasileiro, onde ocorre com elevada frequência e irregular dispersão. 

As sementes são os mais eficientes agentes de disseminação dos patógenos e 

o abrigo mais seguro para a sobrevivência deles (SILVA, 2006). A qualidade sanitária 

das sementes interfere em seu poder germinativo e na formação de mudas, os 

microrganismos presentes na semente podem causar sua deterioração, 

anormalidades, lesões e morte de plântulas (FAIAD et al., 2003). 

De acordo com Machado (1988), conforme citado por Mieth et al. (2007), os 

produtos químicos são os mais utilizados para combater os patógenos na sementes, 
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porém, em virtude do custo elevado e dos riscos ao meio ambiente; têm despertado o 

interesse para se buscar utilizar os extratos vegetais como alternativa no controle 

fitossanitário das sementes, que são de baixo custo e menor impacto ambiental 

(MIETH et al., 2007).  

Devido a essa necessidade, é importante desenvolver estudos que utilizem 

extratos vegetais de plantas que possuem substâncias tóxicas, como uma alternativa 

a substituição do uso de produtos químicos, que causam prejuízos e danos ao meio 

ambiente e às demais formas de vida. 

Os estudos relacionados à ocorrência de fungos e seu controle em sementes de 

espécies nativas são insuficientes, portanto, esta pesquisa objetiva avaliar o efeito do 

extrato de cravo-da-índia na germinação e no controle de fungos associados a 

sementes de faveleira e jurema-preta.  

Devido a necessidade de estudos sobre a sanidade de sementes florestais e 

levando-se em consideração que na literatura foram encontrados poucos relatos de 

fungos associados às sementes estudadas, a preocupação com o meio ambiente, a 

recuperação de áreas degradadas, a abundância e a importância destas espécies 

para a região, este trabalho objetiva avaliar o efeito do extrato de cravo-da-índia 

(Syzygium aromaticum) na germinação e na redução e ou eliminação dos fungos 

associados as sementes de M. tenuiflora e C. quercifolius Pohl. 
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2  REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Jurema preta (Mimosa tenuiflora Willd. Poir) 

 

M. tenuiflora, conhecida também como calumbi, jurema pertence à família 

Fabaceae, subfamília Mimosoideae, é uma árvore com cerca de 5-7 metros de altura, 

com acúleos esparsos, caule ereto ou inclinado, casca de cor castanha muito escura, 

às vezes, acinzentada, grosseira, rugosa, fendida longitudinalmente, entrecasca 

vermelho-escura, folhas compostas, alternas, bipinadas. Possui flores pequenas de 

cor branca e creme, dispostas em espigas isoladas de 4-8 cm de comprimento. Seu 

fruto é do tipo vagem, tardiamente deiscente de 2,5 a 5 cm de comprimento, de casca 

muito fina e quebradiça quando maduro (MAIA, 2004, citado por BENEDITO, 2012. p. 

17). 

Está presente em vários países da América como: México, El salvador, 

Honduras, Panamá, Colômbia, Venezuela e Brasil (SOUZA, 2008). No brasil está 

presente no estado do Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, 

Alagoas, Sergipe e Bahia (LORENZI, 2002).   

A jurema preta possui grande potencial para regeneração de solos erodidos, 

além disso, contribui na recuperação do teor de nitrogênio no solo, preparando-o para 

o aparecimento de outras plantas nativas mais exigentes (MAIA, 2004), citado por 

BENEDITO, 2012. p. 17) em vários trabalhos realizados com esta espécie os autores 

ressaltam a importância e a potencialidade da espécie para diversos fins como: estaca 

na construção de cercas; lenha; carvão vegetal de alto valor energético; (FARIA, 1984) 

e como fonte de alimento para os rebanhos (BAKKE, 2005); a espécie também é muito 

utilizada na recuperação de áreas degradadas.  

A espécie apresenta madeira bastante resistente, podendo ser utilizadas em 

confecções de móveis (ROCHA et al., 2015). Fornece carvão e lenha de boa qualidade 

e com alto valor energético (ALVAREZ et al., 2007). No início das chuvas, suas folhas 

e vagens são importantes na alimentação de bovino, caprino e ovino, como também 

as folhas e vagens secas durante o período de estiagem (PEREIRA FILHO et al., 

2005). 
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2.2  Faveleira (Cnidoscolus quercifolius Pohl) 

 

Entre as espécies vegetais da caatinga com grande potencial econômico 

destaca-se C. quercifolius POHL), uma euforbiácea rustica, pioneira, de rápido 

crescimento. A espécie apresenta características tipicamente xerófilas, sendo bem 

adaptada a seca e pouco exigente em nutrientes (BEZERRA, 2011). É uma espécie 

endêmica do Brasil. 

A maioria dos indivíduos da espécie apresenta espinhos pequenos (tricomas), 

agudos e urticantes nos limbos e pecíolos das folhas, tornando algumas operações 

de manejo difíceis, como o corte e manuseio das folhas (BEZERRA,2011). No entanto 

é possível encontrar a variedade sem espinho ou inerme (CAVALCANTI, 2011). 

A faveleira é uma alternativa para recuperação de áreas degradadas, e 

considerada uma espécie bioindicadora ou biomonitora de áreas antropizadas, sendo 

um dos elementos importantes de margens de estradas e áreas impactadas. A 

espécie é uma das primeiras a se estabelecer em áreas recém-degradadas e tendem 

a desaparecer quando as áreas estão regeneradas (VIEIRA et al., 2007). 

Devido seus múltiplos usos a espécie, torna-se muito valiosa para o produtor 

rural (BEZERRA, 2011). Dados de cultivo de faveleira em campo apontam para cerca 

de 1.500 planta/ha com uma produtividade de aproximadamente 3,5 kg de sementes 

por planta a cada ciclo reprodutivo (NÓBREGA, 2001 citado por BEZERRA, 2011, 

p.17). A espécie possui alta taxa de disseminação, e boa adaptação na região. 

 

2.3 Patologia de Sementes Florestais 

 

Para a obtenção de sementes de boa qualidade há necessidade da implantação 

de um programa de certificação de sementes, essa implantação tem sido dificultada 

pela ausência de informações oriundas de pesquisas sobre a patogenicidade dos 

fungos associados às sementes de espécies florestais, métodos eficientes de 

detecção, taxa de transmissão e danos ocasionados à cultura subsequente, bem 

como a eficiência de produtos químicos e alternativos para o seu tratamento. 

Segundo Botelho (2006), a pesquisa na área de patologia pode fornecer 

subsídios sobre os principais problemas que podem ocorrer nas sementes, por 
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exemplo, a baixa ou a falta de germinação, perda da viabilidade, interferência na 

longevidade de sementes armazenadas e fracasso na produção de mudas. 

O transporte de sementes florestais de uma região a outra vem sendo ampliando 

devido a procura destas para fins preservacionista, isso se torna um meio de 

movimentação inevitável dos patógenos, pois, as sementes podem transportar 

facilmente fungos e outros organismos em sua superfície (RAHALKAR; 

NEERGAARD, 1969, citado por Benedito, 2012, p. 26), sendo um dos principais meios 

de disseminação de patógenos de plantas. 

Os organismos fitopatogênicos podem ser transportados pelas sementes, 

embora a transmissão por esse meio não seja totalmente conhecida (ARAÚJO, 2008), 

assim, é importante conhecer como se dá a transmissão de patógenos por sementes, 

já que estes apresentam diferentes formas de estar veiculados em um lote 

(MACHADO, 2000, citado por Araújo, 2008. p. 6).  

O uso de sementes sadias levará ao sucesso a produção de mudas florestais 

nativas, além disso, sementes infectadas por patógenos podem causar epidemias nas 

áreas isentas de doenças. 

Para sementes florestais, especialmente as nativas, pouco se sabe sobre 

técnicas de controle de patógenos. Lazarotto (2010) relata que outro fator de grande 

importância, que é pouco estudado, é a sanidade de sementes florestais. Em geral a 

maior parte dos trabalhos sobre disseminação de patógenos de espécies florestais foi 

realizado na Índia, Canadá, EUA e África.   

 

2.4  Fungos Associados a Sementes Florestais 

 

 As sementes são atacadas por fitopatógenos no campo e suas operações 

subsequentes (colheita, secagem e beneficiamento); o que afeta a sua qualidade, 

reduz a sua capacidade germinativa, bem como causa tombamento de plântulas 

recém emergidas (CARNEIRO, 1987).  

Entre os fatores que podem afetar a qualidade das sementes florestais estão, 

sem dúvida, os de caráter fitossanitário, entre os quais se destacam os fungos. Dentre 

os gêneros mais comumente relatados encontram-se Aspergillus, Curvularia, 

Fusarium, Mucor, Rhizopus e Trichoderma (DHINGRA et al., 1980; SOAVE ; 

WHETZEL, 1987; MACHADO,1988, citado por Andrade, 2016. p. 15) 
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Fungos com potencial fitopatogênico pertencentes a diferentes gêneros, como 

Fusarium spp., Alternaria spp., Cylindrocladium spp., entre outros, têm sido 

encontrados associados às sementes de espécies florestais podendo causar necrose 

no sistema radicular, lesões no colo das mudas, tombamento, murcha e morte de 

plântulas, diminuição no poder de germinação e podridão de sementes. (CARNEIRO, 

1986, citado por CHEROBINNI et al., 2008. p. 2). 

SOUZA et al. (2012) identificou os fungos Aspergillus spp., Curvularia sp., 

Penicillium sp., Pestalotia sp. e Fusarium spp. Os fungos detectados nas sementes 

de ipê-amarelo foram: Aspergillus spp., Curvularia sp., Fusarium spp., Phoma sp. e 

Nigrospora sp. em sementes de ipê-rosa (Tabebuia impetiginosa), mostrou a 

associação destes propágulos com (SOUZA et al., 2012), e mostrou que A assepsia 

com álcool a 70% por um minuto seguida com hipoclorito de sódio (NaClO) a 2% por 

três minutos se mostrou eficiente na eliminação de fungos em sementes de ipê-

amarelo e ipê-rosa, favorecendo a germinação e diminuindo o percentual de plântulas 

com lesões.  

Em sementes de ipê-roxo (T. impetiginosa) e ipê-amarelo (T. serratifolia), os 

fungos incidentes foram Cladosporium sp., Alternaria alternaria, Epicocum sp., Phoma 

sp., Geotrichum sp., Penicillium sp., Trichothecium sp., Phomopsis sp. entre outros. 

Deste foram encontrados associados às lesões de plântulas indicando sua 

transmissão por sementes foram Alternaria alternaria, Fusarium spp., Aspergillus spp., 

Phoma sp. e Phomopsis sp. (BOTELHO, 2006). 

Na pesquisa realizada por CARMO et al., (2017) com açoita-cavalo (Luehea 

divaricata), araçá amarelo (Psidium cattleyanum), corticeira (Erythrina falcata), 

rabode-bugio (Lonchocarpus sp.), vassoura-vermelha (Dodonea viscosa) e pau-jacaré 

(Piptadenia gonoacantha). Foram identificados oito gêneros de fungos potencialmente 

patogênicos: Cladosporyum sp., Fusarium sp., Pestalotiopsis sp., Phomopsis sp., 

Coletotrichum sp., Alternaria sp., Phoma sp. e Botrytis sp. e fungos saprófitas: 

Aspergillus sp., Penicillium sp., Rhizopus sp., Epicoccum sp., Torula sp., Trichoderma 

sp., Gliocladium sp., Chaetomium sp. e Trichothecium sp. 

Para Gomide et al. (1994), a identificação de fungos potencialmente 

patogênicos e o controle por meio de tratamentos, mantém a qualidade das sementes 

assim como a formação de mudas com excelente padrão de qualidade. 
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2.5 Extrato Vegetal como Fungicida de Sementes Florestais 

 

Para o controle de doenças de plantas é amplamente utilizado o tratamento 

químico com uso de agrotóxicos, pesticidas, entre outros.  Embora o uso racional 

desses produtos pode ter em curto prazo efeito positivo para o produtor, a longo prazo, 

surgem patógenos resistentes aos princípios ativos das substâncias químicas 

utilizadas, acarretando efeitos negativos para a sociedade em geral e para o meio 

ambiente devido a poluição causada pelos resíduos. (SCHWAN-ESTRADA, 2000).  

Por outro lado, há na literatura muitas pesquisas buscando alternativas naturais 

para substituir o uso dos produtos químicos, como substâncias de origem vegetal, 

extrato, óleos, apresentando efeito inibitório sobre os fitopatógenos e ao mesmo 

tempo, não provoquem danos aos ecossistemas. 

 A literatura mostra a eficiência dos extratos vegetais de diversas espécies 

botânicas, na promoção da inibição do desenvolvimento de vários fitopatógenos de 

natureza fúngica, como por exemplo o caso da arruda, melão de São Caetano, 

eucalipto, cavalinha, hortelã, alho, canela, cravo-da-índia, jabuticaba e nim. A 

diversidade dessas substâncias possibilita a utilização direta pelo produtor, por meio 

do cultivo da planta possuidora dos compostos secundários, preparo e aplicação 

direta do extrato nas culturas comerciais (MEDEIROS et al., 2009; BENEDITO, 2012; 

LOPES et al., 2009; PIERRE, 2009; GOMES et al., 2016;VENTUROSO et al., 2011). 

Segundo relatos de Bernardo et al. (2002); Darolt, (2002), citados por Silva 

(2009. p. 2), os extratos e produtos derivados de vegetais têm sido estudados quanto 

à eficácia no controle de doenças de plantas, para uso em sistemas de produção que 

busquem a redução ou eliminação do uso de agrotóxicos, sendo muito utilizado na 

agricultura orgânica. 

Extratos vegetais vem sendo uma forma alternativa para o controle do 

desenvolvimento de fungos. Silva et al. (2010), observaram que a combinação de 

extratos vegetais de alho (Allium sativum) 70% e nim (Azadirachta indica) 30% 

mostrou-se eficiente no controle de fitopatógenos em sementes de chorão 

(Poecilanthe ulei). Souza et al. (2007) verificaram redução na taxa de crescimento 

micelial e na germinação dos esporos de Fusarium proliferatum com o uso de extratos 

de alho (Allium sativum) e capim-santo (Cymbopogon citratus) em sementes de Zea 

mays L. O emprego dos extratos de melão-de-são-caetano (Momordica charantia) e 
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de alamanda (Allamanda blanchetti), reduziram a incidência de fungos dos gêneros 

Fusarium  sp., Cladosporium sp., Curvularia sp. (MEDEIROS et al. 2013). 

Morais et al. (2010), avaliando a eficiência dos extratos de alho e agave, 

observaram que os extratos inibiram a germinação de conídios, na medida em que 

aumentaram as concentrações dos extratos, o efeito fungitóxico tornou-se mais 

evidente, e que os extratos de alho e agave inibiram o crescimento micelial do 

Fusarium oxysporum.  
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3 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

3.1 Local do Experimento 

 

O experimento foi realizado no Laboratório de Patologia Florestal, da Unidade 

Acadêmica de Engenharia Florestal, no Centro de Saúde e Tecnologia Rural, da 

Universidade Federal de Campina Grande. Localizado no município de Patos, PB, sob 

as coordenadas geográficas de 07º 01' 28" S, 37º 16‟48” W e altitude 242 de metros.  

O município de Patos está situado na mesorregião Sertão Paraibano, a região 

apresenta um clima classificado por ALVARES et al., 2013 do tipo BSh, semiárido, 

com temperaturas anuais superiores a 25,5ºC e média pluviométrica anual de 728 

mm. A vegetação predominante é a Caatinga, perfeitamente adaptado ao clima 

quente e seco, bastante sofrido pela degradação e intempéries. 

 

3.2 Teste de Sanidade 

 

Para o teste de sanidade foi utilizado um total de 1100 sementes, sendo 550 

sementes de jurema preta e 550 de faveleira, utilizando o método do papel de filtro 

“Blotter Test” (NEERGAARD, 1979; BRASIL, 2009) para desenvolvimento dos 

microrganismos o plaqueamento  foi feito com uso de placas de Petri de vidro de 9 cm 

e 15 cm de diâmetro, respectivamente (FIGURA 1). Cada placa continha duas folhas 

de papel de filtro previamente esterilizadas e umedecidas com água estéril.  

Ultilizou-se de 5 tratamentos para cada espécie com 4 repetições de 25 

sementes por placa, igualmente espaçadas sobre papel de filtro. 

• T1 - solução contendo 100% água estéril, Testemunha;  

• T2 - solução contendo 25% de extrato de cravo-da-índia e 75% de água 

estéril;  

• T3 - solução contendo 50% extrato de cravo-da-índia e 50% de água 

estéril;  

• T4 - solução contendo 75% de extrato de cravo-da-índia e 25% de água 

estéril;  

• T5 -  solução contendo 100% de extrato de cravo-da-índia), 
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Figura 1A – Representação do plaqueamento das sementes de jurema preta.   

 
Fonte – (HENRIQUE, 2017). 

 

Figura 1B – Representação do plaqueamento das sementes de faveleira.   

 
Fonte – (HENRIQUE, 2018) 
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Em seguida acondicionadas em câmara de incubação por 09 dias, em 

temperatura ambiente de 27 ± 2o C, após este período foi feita a identificação das 

colônias formadas na superfície das sementes com auxílio de microscópio 

estereoscópico e quando necessário preparou-se lâminas que foram observadas em 

microscópico ótico, assim permitiram a visualização das estruturas dos fungos e com 

isto, sua identificação em nível de gênero e espécie, através de comparação de 

características descritas (BARNETT; HUNTER,1986). Em seguida os fungos foram 

quantificados e identificados de acordo com gênero, espécie e frequência. 

 

3.3 Teste de Germinação 

 

Inicialmente as sementes foram triadas, selecionando aquelas que 

apresentavam bom aspecto físico e homogeneizadas pelo tamanho, sendo eliminadas 

aquelas que apresentavam defeitos como rachadura e ataque de insetos.  

O teste de germinação foi conduzido utilizando recipientes plásticos branco 

opaco (15 x 10 x 4,5 cm), com o substrato areia lavada e esterilizada em estufa a 150º 

C por duas horas. Para a quebra de dormência as sementes de Faveleira foram 

escarificadas com lixa para madeira (referência nº 220), na região próxima a 

carúncula; para nas sementes de jurema preta, foi utilizado o choque térmico, 15 

segundos em água fervente e mais 15 em água fria. As sementes foram mantidas 

entre areia (figura 2 e 3), e antes da semeadura os substratos foram umedecidos com 

água destilada e as sementes foram tratadas com as diferentes concentrações do 

extrato de cravo-da-índia, durante 1 minuto. Os substratos foram regados com agua 

destilada durante o período de duração do teste (13 dias).  
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Figura 2 – Semeadura e acondicionamento das sementes de faveleira, Patos - PB. 

 
          Fonte – (HENRIQUE, 2017) 

            

Figura 3 – Acondicionamento das sementes de jurema-preta, Patos - PB.  

 
           Fonte – (HENRIQUE, 2017) 

 

Foram utilizadas 550 sementes de Faveleira e 550 de jurema preta, coletadas 

em 2016 e 2015, respectivamente, no Centro de Saúde e Tecnologia Rural, sendo um 

total de cinco tratamentos para cada espécie, 100 sementes por tratamento, dividida 

em quatro repetições de 25 sementes.  
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• T1 - solução contendo 100% água destilada estéril, Testemunha;  

• T2 - solução contendo 25% de extrato de cravo-da-índia e 75% de água 

destilada estéril;  

• T3 - solução contendo 50% extrato de cravo-da-índia e 50% de água 

destilada estéril;  

• T4 - solução contendo 75% de extrato de cravo-da-índia e 25% de água 

destilada estéril;  

• T5 - solução contendo 100% de extrato de cravo-da-índia) 

Após a semeadura nos recipientes, estes foram armazenados em temperatura e 

luminosidade ambiente. Avaliação da primeira contagem foi realizada aos terceiro e 

quarto dias e se extendeu por 13 dias, após a semeadura para a jurema preta e 

faveleira, respectivamente. Durante a germinação, as sementes foram observadas 

diariamente e aquelas que apresentaram emersão da rádicula foram consideradas 

germinadas.  

Foram realizadas contagem diárias, durante 13 dias, e analizadas a emergncia 

de plântula e calculou-se o Indide de Velocidade de Geminação (IVG), conforme a 

fórmula IVG= G1/N1+G2/N2+...Gn/Nn, onde G1, G2 e Gn = número de plântulas 

germinadas no dia; N1, N2, Nn = número de dias de semeadura para germinar.  

 

3.4 Preparo do Extrato  

 

A preparação do extrato foi conduzida no Laboratório de Nutrição Animal da 

Unidade Acadêmica de Medicina Veterinária, localizado no Centro de Saúde e 

Tecnologia Rural da Universidade Federal de Campina Grande, Campus de Patos – 

PB. 

Com o auxílio de balança digital foram pesados 220 gramas de cravo-da-índia, 

em seguida colocadas em estufa à temperatura constante de 50ºC durante 48 horas 

a fim de retirar o máximo de umidade.  

Após este período em estufa, o material vegetal foi pesado novamente em 

balança digital, obtendo-se o peso de 205 gramas equivalente a sua matéria seca, 

constatando uma perda de aproximadamente 7% de umidade.  

O extrato hidroalcoólico, onde a solução apresenta 70% de água e 30% de álcool 

de cereal, em recipiente de plástico onde foram utilizadas 205 gramas de cravo-da-
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índia para 1,366 litros de solução composta por 956 ml de água destilada e 410 ml de 

álcool de cereal.  

Concluído o preparo do extrato hidroalcoólico, o recipiente de vidro foi envolvido 

com papel alumínio para evitar a luminosidade e devidamente identificado. O 

armazenamento ocorreu em temperatura ambiente 27±2ºC durante 72 horas, 

movimentando o recipiente uma vez ao dia para evitar heterogeneidade da mistura.  

Em seguida, o material foi submetido à filtragem simples, utilizando um papel 

filtro, proveta e pipeta, obtendo aproximadamente 1,3 L de extrato cravo-da-índia puro. 

 

3.5 Delineamento Estatístico 

 

O experimento foi realizado utilizando o Delineamento Inteiramente Casualizado 

(DIC). As médias foram analisadas pelo teste de Tukey ao nível de 5% de 

probabilidade e transformou-se em arc sen√x/100, os valores em porcentagem para 

fins da análise estatística.  
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

4.1 Teste de germinação 

 

Com relação ao efeito do extrato sobre a germinação das espécies, na tabela 1, 

verifica-se que houve diferenças significativas entre os tratamentos, tendo a 

concentração de 100% de extrato vegetal (T5) influenciado mais positivamente, 

apresentando 70% de germinação e IVG de 3,74 em sementes de faveleira, e para 

sementes de jurema preta 85% de germinação e IVG de 6,98.  

TABELA 1 – Taxa de Germinação (%) de sementes e IVG de plântulas de Cnidoscolus 

quercifolius Pohl e Mimosa tenuiflora Willd,. submetidas a diferentes tratamentos com 

extrato de cravo-da-índia. Patos, PB, 2018. 

 

Tratamento 

Espécie 
Faveleira Jurema Preta 

Germinação 
(%) 

IVG Germinação 
(%) 

IVG 

Testemunha (T1) 64 c 3,14 c 42 c 3,39 c  
Extrato de cravo-da-índia a 25% (T2) 57 d 2,88 d 17 d 1,36 d 

a 50% (T3) 49 e 2,00 e 12 e 0,80 e 
a 75% (T4) 65 b 3,47 b 67 b 5,51 b 
a 100% (T5) 70 a 3,74 a 85 a 6,98 a 

Médias seguidas pela mesma letra na linha não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey 
ao nível de 5% de significância; 
Fonte – Dados da pesquisa. 

 

As sementes de faveleira e jurema preta apresentaram uma taxa média de 68% 

e 50% de germinação, respectivamente,a baixa germinação pode ser atribuída ao 

tempo de armazenamento das sementes, pois o tempo reduz a viabilidade 

germinativa. Nas figuras 4A e 4B, observa-se os percentuais de germinação e índice 

de velocidade de germinação (IVG) nos tratamentos utilizados, para as sementes de 

faveleira e jurema-preta. É possível observar que a maior taxa destes dois parâmetros 

ocorreu na concentração com extrato de cravo-da-índia a 100%.  
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Figura 4 A – Percentual de germinação e IVG de sementes de Cnidoscolus 

quercifolius Pohl, submetidas a diferentes tratamentos com extrato de cravo-da-

índia, Patos - PB, 2018., 

 
Fonte – Dados da pesquisa. 

 

Figura 4B – Percentual de germinação e IVG de sementes de Mimosa tenuiflora 

Willd. submetidas a diferentes tratamentos com extrato de cravo-da-índia, Patos- PB, 

2018. 

 
Fonte – Dados da pesquisa. 
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Esses resultados indicam que os tratamentos realizados com as diferentes 

concentrações de cravo-da-índia, com destaque para o extrato de cravo a 100%, 

aumentaram a germinação das sementes, e todos diferiram da testemunha. 

Resultados semelhante também foram observados por Pierre (2009, em estudo com 

óleo essencial e extrato de cravo-da-índia, em sementes de café e por Rangel et al. 

(2014) com extrato de melão-de-são-caetano (Momordica charantia L). em sementes 

de Gliricidia e ainda por Medeiros et al. (2013), que avaliou a germinação e IVG de 

sementes de faveira (Clitoria Fairchildiana Howard) tratadas com extrato de melão-

de-são-caetano, resultando no aumento significativo na germinação e IVG das 

sementes.   

Assim pode-se afirmar que não há fitotoxidade do extrato de cravo sobre a 

semente, não acarretando inibição da germinação ou prejudicando seu 

desenvolvimento. Sendo assim, mais um motivo para utilização do extrato vegetal 

como alternativa viável.   

Dados contrários foram observados por Conceição et al. (2010) trabalhando com 

extrato de folhas de eucalipto, mil folhas e melão-de-são-caetano, que inibiram a 

germinação e o IVG de sementes de alecrim do campo (Baccharis dracunculifolia) e 

tanchagem (Plantago lanceolata).  

Estudos sobre a sanidade de sementes utilizando extratos vegetais tem sido 

avaliada por Mieth et al. (2007) e Mata et al. (2009) que demonstraram o efeito positivo 

dos extratos para a redução na microflora e o favorecimento da germinação das 

sementes. Contudo pode-se afirmar que alguns extratos podem inibir ou potencializar 

a germinação das espécies.  

 

4.2 Teste de sanidade 

 

Na tabela 2, observa-se que houve efeito significativo entre os tratamentos 

comparando-os com a testemunha. Nas sementes de jurema-preta incubada usando 

o método do Blotter-test, foi constatada uma microflora constituída pelos gêneros: 

Aspergillus niger, Aspergillus flavus, Aspergillus glaucous, Rhizopus sp e Phoma sp., 

este ocorreu apenas no T5 (Figura 5); Conforme relatos de Carneiro (1987), Phoma 

sp. foi encontrado causando podridão em sementes de munguba (Pseubombax 

munguba), ipê (Tabebuia sp.) e itauba amarela (Mezilaurus itauba). 
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Tabela 2 – Incidência (%) de fungos em sementes de Mimosa tenuiflora wild., 

submetidas a diferentes tratamentos com extrato de cravo-da-índia. Patos, PB, 2018. 

Tratamentos  
Concentrações de extrato de 

cravo-da-índia 

A. 
niger 

A. 
flavus 

A. 
glaucous 

Rhizopus 
Phoma 

sp.  

T1 – Testemunha – 0% 12 d 2 b 6 d 2 c 0 a 
T2 – 25% 25 e 0 a 1 b 3 d 0 a 
T3 – 50% 2 c 0 a 2 c 1 b 0 a 
T4 – 75% 0 a 0 a 2 c 0 a 0 a 

T5 – 100% 1 b 0 a 0 a 1 a 6 b 
Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey 
ao nível de 5% de significância; 
Fonte – Dados da pesquisa. 

 

Figura 5 – Ocorrência (%) de fungos em sementes de Mimosa tenuiflora wild., 

submetidas a diferentes tratamentos com extrato de cravo-da-índia. Patos, PB, 2018. 

 
Fonte – Dados da pesquisa. 

 

Nas sementes de C. quercifolius também foram encontrados estes mesmos 

fungos, sendo acrescentado os gêneros Aspergillus alutaceous e Aspergillus candidus 

(Figura 6). Microflora semelhante foi detectada por Lopes et al. (2011) avaliando a 

atividade antifúngica do extrato de alho em sementes de Anadenanthera colubrina.  

Ribeiro (2010) em avaliação da incidência de fungos em semente de Faveleira, 

detectou os fungos do gênero Aspergillus sp. Cladosporium sp., Colletrotrichum sp., 

Fusarium sp., Rhizoctonia sp.  

Figura 6 – Ocorrência (%) de fungos em sementes de Cnidoscolus quercifolius Pohl., 

submetidas a diferentes tratamentos com extrato de cravo-da-índia. Patos, PB, 2018. 
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Fonte – Dados da pesquisa. 

 

Benedito (2012) avaliando o extrato de cravo na sanidade de sementes de 

jurema preta em papel de filtro e em meio BDA, identificou fungos dos gêneros A. 

niger, Penicillium sp., A. flavus, Rhizopus stolonifer e Rhizoctonia sp., sendo que A. 

flavus foi detectado apenas no meio BDA.   Gasparotto et al. (2009) ressalta que o 

teste de sanidade pelo método do papel de filtro como sendo uma das técnicas mais 

simples e baratas para detectar  patógenos em sementes. Em avaliação sanitária de 

sementes de cedro, Lazarotto (2010) também identificou a presença de alguns fungos 

dentre eles: Alternaria sp., Aspergillus sp., Rhizopus sp., Epicoccum sp. e outros em 

baixa incidências. 

O gênero A. niger apresentou o maior percentual de incidência (40%), seguido 

do A. glaucous (11%). Segundo Goldfarb et al. (2010) o gênero Aspergillus sp. é o 

mais frequentemente encontrado em grãos e sementes armazenados. 

Com relação ao efeito do extrato no controle da incidência dos fungos de 

sementes de jurema-preta, na figura 4 observa-se que há redução no percentual de 

incidência de fungos em sementes tratadas com extrato de cravo em concentrações 

crescentes do extrato hidroalcoólico de cravo, controlando ou inibindo a incidências 

dos fungos. Ainda na figura 4, o  Aspergillus niger apresentou 25% de incidência nas 

sementes de T2 (tratamento 2 = 25% de extrato e 75% de água estéril), demonstrando 

porcentagem superior aos demais fungos identificados, inclusive ao T1 (testemunha 

= apenas água estéril), porém essa incidência foi reduzida com o aumento da 
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concentração do extrato de cravo. Efeito semelhante foi observado por Lopes et al. 

(2009), em avaliação da incidência fúngica com a utilização de extrato de alho em 

sementes de Anadenanthera colubrina. 

Para os fungos A. niger, A. flavus, Rhizopus e Phoma sp., o extrato de cravo a 

75% inibiram a incidência em 100%; O extrato a 50%, controlou a ocorrência do A. 

niger, A. glaucous, e o extrato a 100% inibiu o fungo A. glaucous e também favoreceu 

a incidência de Phoma sp, no T5 (tratamento 5 = 100% de extrato). Assim, as maiores 

concentrações do extrato vegetal proporcionaram os melhores resultados, resultados 

semelhantes foram encontrados por Benedito (2012), em que o extrato aquoso de 

cravo nas concentrações de 1,5% e 2,0% inibiram o crescimento em 100% dos fungos 

A. niger, A. flavus e penicillium sp., em sementes de jurema preta. Em contrapartida 

esses resultados não concordam com Pierre (2009) onde este afirma que seria 

desnecessária a utilização de altas concentrações do extrato de cravo para controle 

de fungos do gênero Aspergillus, uma vez que as mais baixas concentrações foram 

efetivas no controle deste gênero de fungo, sendo assim, necessário de mais estudos 

de caso neste âmbito, para comprovar a real eficácia do extrato de cravo-da-índia. 

Venturoso et al. (2011) em seu trabalho constataram que o extrato de cravo-da-

índia apresentou atividade fungistática sobre o desenvolvimento de Aspergillus sp., 

Penicillium sp., Colletotrichum sp., Fusarium solani, Cercospora kikuchii e Phomopsis 

sp, sendo uma promissora alternativa no controle dos mesmos. 

Na tabela 3, estão os resultados da análise estatística do potencial de redução 

do extrato vegetal. Observa-se que para o gênero Aspergillus o melhor efeito é 

observado na concentração de 75% de extrato, com exceção do A. glaucous que foi 

melhor controlado na concentração de 100% do extrato, em comparação com a 

testemunha.  A concentração de 100% de extrato apresentou uma diversidade de 

fungos, quando comparado com a concentração 75%, embora tenha reduzido a 

incidência do A. glaucous, espécie que mais ocorreu nas sementes de faveleira; o que 

pode justificar uma possível contaminação na execução do T5.  

 

 

Tabela 3 – Incidência (%) de fungos em sementes de Cnidoscolus quercifolius Pohl. 

submetidas a diferentes tratamentos com extrato de cravo-da-índia. Patos, PB, 2018. 

Tratamentos  
A. 

niger 
A. 

flavus 
A. 

glaucous 
A. 

candidus 
A. 

alutaceous 
Rhizopus 
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Concentrações de 
extrato de cravo-da-

índia 
T1 – Testemunha – 0% 2 c 2 b 82 e 0 a 0 a  19 e 

T2 – 25% 4 d 1 a 79 d 0 a 0 a 5 c 
T3 – 50% 2 c 2 b 72 c 0 a 0 a  9 d 
T4 – 75% 0 a 1 a 57 b 0 a 0 a 0 a 

T5 – 100% 1 b 5 c 40 a 2 b 13 b 2 b 
Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey 

ao nível de 5% de significância; 

Fonte – Dados da pesquisa. 

 

Na figura 6, está representada a incidência dos fungos nas sementes de 

faveleira, é possível observar que há uma maior ocorrência de fungos se comparados 

com as sementes da espécie anteriormente estudada, o maior percentual de 

incidência de fungos associados a sementes de faveleira é representado por A. 

glaucous (66%), e Rhizopus (7%), outros fungos também foram identificados porém 

com baixa frequência, com A. niger (1,8%), A. flavus (2,2%), A. candidus (0,4%) e A. 

alutaceous (2,6%). De acordo com Rego (1995), citado por Casaroli et al. (2006 p. 4), 

Rhizopus sp. são considerados contaminantes.  

Ainda na figura 6, nota-se que o extrato de cravo reduziu a incidência dos fungos, 

mas com menor efeito para as sementes de faveleira, os resultados não foram 

satisfatórios, uma vez que o ideal seria a máxima redução dos patógenos. O fungo A. 

candidus apenas foi visualizado no T5, apresentando 2% de incidência.   

Medeiros et al. (2013) observaram que o extrato de melão-de-são-caetano nas 

concentrações de 500 e 100 ppm reduziu a incidência de Fusarium sp., Curvularia sp., 

e Alternaria sp., e na concentração de 100ppm reduziu o crescimento de Fusarium 

sp., Cladosporium sp. e Curvularia sp. 

Dessa forma, a exploração da atividade biológica dos compostos secundários 

presentes em extratos de plantas medicinais pode representar uma forma potencial 

de controle alternativo para os fitopatógenos (SWCHAN-ESTRADA;  STANGARLIN, 

2005). 

Venturozo et al. (2011) notaram que o extrato aquoso de cravo-da-índia 

proporcionou 100% de inibição sobre os patógenos estudados, suprimindo o 

crescimento do fungo Colletotrichum kikuchii, controlando desenvolvimento de 
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Phomopsis sp, e apresentando uma porcentagem de inibição superior a 50% do 

crescimento micelial de todos os fungos quando se utilizou os extratos de cravo.  

Gomes et al. (2016) observaram que a máxima redução de Aspergillus spp., foi 

estimada na concentração máxima utilizada (1,24 e 1,22 ml. L.)  respectivamente, para 

o tratamento a base de óleo de cravo-da-índia, apresentando efeito positivo na 

redução de fitopatógenos. Ascenção; Filho (2013) comprovaram em seu trabalho que 

óleo de cravo-da-índia, possui atividade antifúngica devido o composto majoritário do 

óleo, o eugenol.  

Sousa et al. (2012) comentam que a eliminação completa de determinados 

fungos detectados em sementes depende de alguns fatores como a localização dos 

mesmos na semente, as condições fisiológicas das sementes, da concentração e 

período de imersão das sementes aos produtos utilizados na pesquisa.  
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5 CONCLUSÕES 

 

• As sementes de faveleira e jurema preta apresentaram uma taxa média de 

68% e 50% de germinação. O extrato de cravo-da-índia a 100%, o que 

propiciou um aumento da germinação e do IVG das sementes das espécies 

estudadas, se destacando nas sementes de jurema-preta, quando 

comparado a sementes de faveleira. 

• O tratamento T4 (tratamento 4 = 75% de extrato vegetal) mostrou-se 

eficiente da redução da incidência de fungos associados as sementes de 

jurema-preta e faveleira. 

• Os resultados mostraram que o extrato de cravo pode ser utilizado para 

tratamento de sementes de outras espécies florestais.   

• Pode-se, contudo, observar que nas sementes de faveleira houve um menor 

efeito do extrato de cravo na redução da incidência dos fungos associados 

às sementes. 
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